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CAMPO BOM

A Delegacia de Repressão
às Ações Criminosas Organiza-
das (Draco) de Bagé confir-
mou, no último sábado, a desco-
berta de mais um local de refi-
no de drogas, pertencente a
um grupo criminoso que abaste-
ce a região Central do Rio
Grande do Sul. A investigação,
de acordo com a Polícia Civil, é
decorrente de uma outra ação,
batizada de Operação Refino,
deflagrada no final de julho des-
te ano. A ação desarticulou um
grupo responsável por um labo-
ratório de processamento de
entorpecentes na cidade.

Os policiais civis apuraram
que a matéria prima para o
refino em Bagé vinha da cida-
de de Júlio de Castilhos, onde
a DP local também desenvol-
via um trabalho investigativo.

De acordo com a Polícia Civil,
os esforços foram somados e
resultaram no cumprimento,
na última sexta-feira, de 18
ordens judiciais, sendo sete
de prisão preventiva e 11 de
busca e apreensão, em Júlio
de Castilhos.

De acordo com policiais ci-
vis que participaram da ação,
foi inspecionado um local que a
Polícia suspeitava ser o labora-
tório. Os agentes confirmaram
a suspeita, encontrando equipa-
mentos para o refinar de entor-
pecentes. Os policiais apreende-
ram prensas e macacos hi-
dráulicos para montagem de
“tijolos” de cocaína. De acordo
com a Polícia Civil, os policiais
também recolheram drogas e
dinheiro em outros imóveis que
foram alvo da operação.
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A DP de Campo Bom divul-
gou no sábado o balanço da
operação desencadeada na últi-
ma sexta-feira contra a facção
criminosa que atua na região
do Vale do Rio dos Sinos. A
operação, coordenada pelo dele-
gado Clóvis Nei da Silva, ocor-
reu em uma residência, situada
na avenida dos Municípios, no
bairro Rio Branco.

De acordo com a Polícia Ci-
vil, houve a apreensão de qua-
tro pistolas 9 milímetros, sendo
duas de fabricação austríaca,
uma turca e uma croata, um fu-
zil 556 e uma espingarda se-
miautomática calibre 12. Os
agentes também recolheram
munição de vários calibres e
duas porções de maconha.

As investigações apontaram
que o local do flagrante servia
de depósito de armas para a
facção criminosa. Na ação, os
agentes prenderam um homem,

de 19 anos, que cuidava o imó-
vel. Ele foi encaminhado ao sis-
tema prisional.

Em Teutônia, a Brigada Mili-
tar e a Polícia Civil realizaram,
na sexta-feira, uma grande ope-
ração na cidade do Vale do Ta-
quari. Pelo menos 150 policiais
militares e civis cumpriram 15
mandados de busca e apreen-

são. Os policiais apreenderam
um rifle, crack, maconha e co-
caína. Também foram recolhi-
dos uma câmera de monitora-
mento, cadernos com anota-
ções do narcotráfico, dois celu-
lares e R$ 720,00 em dinheiro.
Dois traficantes, de 19 e 34
anos, foram presos. Os dois
têm antecedentes criminais.

PolíciaCivil ‘estoura’ laboratório

As investigações sobre a mor-
te de um policial civil de 46
anos, morto a golpes de faca
dentro de casa, apontam, até o
momento, que a filha da vítima
e uma amiga, duas adolescen-
tes, são as principais suspeitas
de cometer o crime, ocorrido na
noite de sexta-feira, em São Mi-
guel do Oeste (SC). O corpo do
policial foi encontrado com três
facadas no pescoço. O agente es-
tava caído em um dos cômodos
da casa onde morava. A Divisão
de Investigação Criminal (DIC),
responsável pelo caso, disse que
as duas confessaram ter planeja-
do e executado o assassinato.

As duas adolescentes foram
apreendidas. Elas estão sob cus-
tódia da Delegacia de Proteção
à Criança, ao Adolescente, à Mu-

lher e ao Idoso. O Poder Judiciá-
rio irá assumir o caso, segundo
o jornal Notícias do Dia, de SC.

A Polícia Civil acredita que a
adolescente e a amiga se inspi-
raram no caso Richthofen. Dois
filmes que revelam detalhes do
assassinato do casal Richthofen,
ocorrido em São Paulo, foram
lançados recentemente. Enquan-
to estava na delegacia especiali-
zada, a adolescente teria per-
guntado aos policiais “se ficaria
tão famosa quanto Suzane von
Richthofen”, que arquitetou a
morte dos pais em 2002. As jo-
vens teriam revelado a testemu-
nhas que se basearam nos dois
filmes para cometer o homicídio.
No sábado, a Justiça negou auto-
rização para a filha acompa-
nhar o sepultamento do pai.

A Polícia Civil investiga o as-
sassinato a tiros de um homem
de 40 anos, ocorrido na última
sexta-feira, no bairro Passo
Dorneles, em Viamão. De acor-
do com a Brigada Militar, teste-
munhas avistaram dois ho-
mens, em uma motocicleta, no
local do crime. Os assassinos
desferiram os tiros e fugiram.
O homem morreu no local.

A vítima estava na frente
de um mercado quando foi
atingida pelos tiros. A sua es-
posa estava no interior de um
estabelecimento comercial no
momento dos disparos e não
ficou ferida. Brigadianos do
18° BPM foram acionados por
moradores da região. Ainda
não há pista dos bandidos.

Confronto entre indígenas rivais ocorreu no último sábado na
aldeia de Serrinha, em Ronda Alta, no Norte do Rio Grande do Sul

U
m confronto entre indí-
genas que residem na
aldeia de Serrinha,
em Ronda Alta, no

Norte do RS, deixou quatro
mortos, no sábado. O cacique
Márcio Claudino disse que ocor-
reu uma emboscada. Claudino
contou que trafegava pela ERS
324 em uma caminhonete onde
estavam cinco pessoas – ele e
mais quatro indígenas –, quan-
do perto da cidade de Engenho
Velho, o veículo foi alvejado por
vários tiros. Ninguém ficou feri-
do, segundo o cacique.

Assim que souberam do
atentado, outros indígenas fo-
ram até o local. Quando chega-
ram, houve um tiroteio que cau-
sou as mortes. O crime, segun-
do o cacique, foi cometido por
um grupo que foi expulso da al-
deia. “Este grupo retornou pa-
ra a reserva e fez uma embos-
cada”, acusou. Próximo ao lo-
cal do confronto, quatro veícu-
los e um bar foram queimados.

O grupo rival reclama do ca-
cique. Eles alegam que foram
expulsos da aldeia de forma in-
justa. Os motivo, conforme os

dissidentes, seria a exigência
de todos os indígenas serem be-
neficiados com a movimenta-
ção financeira dos negócios ge-
rados na aldeia. Um dos cain-
gangues do grupo rival afirmou
que o cacique Márcio Claudino
não aceita questionamentos.

Em nota, a Polícia Federal
disse que instaurou inquérito e
realiza diligências através da
delegacia de Passo Fundo. “O
Grupo de Pronta Intervenção
(GPI) foi acionado para atuar
ostensivamente na região”, diz
a nota da instituição federal.
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Armas apreendidas em uma residência no bairro Rio Branco, em Campo Bom
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